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Pelo Hospital 
Ainda viemos a tempo 

de nos pronunciarmos sô-
bre'o estado actual da 
Santa Casa do Hospital e 
isericórdia, onde se ad-

ministra o património dos 
pobres e onde a Caridade, 
que é formosa pérola do 
cristianismo e que é filha 
excelsa do céu, deve ser 
exercida com nobreza e 
com recta intenção, sem 
mira nos interesses da po-
lítica partidária, que deve 
ter outros campos de ac-
ção e de intromissão. 
Procuraremos fazê-lo, 

com a maior das sereni-
dades, só com a paixão 
de quem deseja eoneor,rer 
com uma parcela de essôr-
ço para ` o triunfo da •_•Nlo-
ral, da Justiça e da Lei, 
Esta paixão nos nortc,i-

rã e mais ainda o desejo 
de vermos aquela Casa in-
filtrada dos princípios dos 
seus instituidores e de 
-termos para ela,canalisa-
da a beneficência particu-
lar, a generosidade dos 
bemfeitores, a cujos cora-
ções ela deve tudo quanto 
tem feito pela humanida-
de sofredora e carecida 
de meios de fortuna. 

intuitiv,o é que, para ser 
alimentada a galeria dos 
lbemfeitores, deve também dir responsa bilidades e 
crescer e aumentar a con- contas aos que crimes te-
fiança nos seus adminis- nham cometido, 

-tradores.ab•mos que se pensa 
Confessamos tine a ca- na confecção de urna lis-

restia, pavorosa da vida ta, para nova comissão. 
tem dificultado muito a Com que atribuições? 
acção dos seus administra- Core ue fins? 
dores. Mais uma razão pa- Com que duração 
ra se escolherem homens, 
que mereçam a  
estima, quedispongiblica am de O Centro Católico con-
tempo para zelarem os in- eelliio foi- procurado, para 
terésses dos pobresinhos, fazer a apresentação de 
que se imponham pela dons bómes, que a esta 
sua competência, pela sua colectividade pertençam, 
honestidade, peia ausên- e que ficariam também 
cia de doblez, pela sua fazendo parte dessa co-
austeridade que, apesar missão, ainda em em-
de o ser, irmanada deve brião. 
andar com o sentimento 
de misericórdia. 
Não somos, pois, contra 
a escolha de uma lista de 
competentes, sem se olhar 
a credos políticos, e só 
com a grandiosa aspiração 
de assistirmos ao progre-
dimento e levantamento 
duma casa de caridade e 
de uma obra eminente-
mente social, cuja criação 
e,,,conservação tantos sa-
crifícios tem custado e 
que agora parece ser cui-

'$m carinho •-1 trÃ14•-

% r 
Notas pessoais 

DE VOLTA AO POSTO 

da como... roupa de es- Decorridos uns misses de afas-

trangeiros. 
Haverá quem tenha au-

toridade para a confeccio-
nar, desfraldando a ban-
deira branca e com acôr-
do " de todos os barcelen-
ses 

Talvez. 
Demando, porém, por 

agora, considerações de 
ordem geral, entremos na 
solução prática do proble-
ma, na situação em que 
presentemente êle se nos 
apresenta. 
Há anos, que os admi-

nistradores da Santa Ca-
sa do Hospital nao teem 
sido escolhidos pelos Ir-
rnãc•s. E t'ss(' seria ta indu-

velrr ente o it--< • _ a-
tni_trlto chie a Lei e a -ft•a- 
zão `•nos apontam. 
A vida anormal, pois, 

da administração da San-
ta Casa- tem sido um viver 
fora da lei e que só males 
lhe pode acarretar. 
E a Meza administra ti-

vá, escolhida pelos Ir-
mãos, e só essa, é que te-
ria autoridade para sindi-
car, com prudência mas 
com firmeza, o muito que 
se ouve e que se diz, para 
ilibar caracteres, a quem 
culpas não caibam, ou pe-

Reüiiida a comissão 
concelhia, resolveu: 

a) --- agradecer o convi-
te, não só pela atenção 
que o facto em si repre-
senta, mas também pela 
muita consideração e alta 
èstima tribut.ad:•t ao emis-
sário escolhido; 

b) — não indicar nomes, 
-visto que o Centro tem 
justificado melindre para 
o'não fazer. Há gúasi doas 
anos, a autoridade admi-
nistrativa nomeou uma 
i uj, iC•I•I Ill t iço  rc) — W avría, para que , 

tamento das lides jornalisticas, du-
rante os quais alguns factos im-
portantes foram registados no cam-
po católico o que se produziram 
para firmar mais positivamente os 
limites do objectivo católico em 
matéria política, de novo, e com o 
reaparecimento deste semanário, 
voltamos a ocupar uru modesto 
posto de combate e de defesa, pe-
los e dos princípios católicos. 
Somos do numero dos que, por 

ter exteriorisado preferências de 
regimen politico—que são licitas o 
em qualquer campo em que se 
milite— sofreram prisão e exilio, 
das más vontádes de adversários 
pouco justos ou de sequases de po-
lítica que mais . pode ser chamada 
sectária que nacional. 
Sem discutir nem apreciar ésses 

momentos incómodativos, a éles 
fazemos alusão para afirmar que, 
n'este posto, obedecemos, sem in-
tuitos reservados, à voz da Igreja 
Ca!,'hiea; e que outra !?ãn te-
remos i,L'e i)ao sPj-. a da liei' •a C;a 

sua doutrina,,, gu,3Gdr;•nos, pela; 
v:z do E1 iscop2'!e PortL••'- s: - 
Temos procurado sei,,r, o me-

lhor que podemos, á crgaoisação 
que a Igreja l;t)z no campo politico 
para A servir e servir a Pátria— o, 
Centro Católico. E continuando a 
faz4-lo, cremos que cumprimos o 
dever de católico, com sacrificio 
de toda a acção política partidária, 
—sacrifício que há-de fazer calar, 
por muitas vezes, o que os interes-
ses da causa politica poderiam 
aconselhar- nas. 

Desde que a Igreja falou, por 
modos tão claros e insofismáveis, 
indicando aos católicos o caminho 
que eles teem de seguir quando 
em sua defesa e em defesa dos 
princípios sociológicos que Ela en-
sina, a obediència à voz da Mestra 
manda acatar e cumprir os Seus 
desejos, quer eles sejam tomadús 
como conselhos ou como ordens. 
Por nós, obedecemos. 

E' de notar que a orientação 
que a Igreja prescreveu ao Centro 
Católico Português não vem de ca- 
prichos individualistas, nem nasceu 
da base morrediça de qualquer or-
ganisação partidária. =Todo o cida-
dão católico, de qualquer facção 
partidária, tem lugar no Centro Ca-, 

tólico; porque o Centro, como or-
ganismo creado pela Igreja, não 
serve partidos nem regimens: ser-
ve, sói►ìente, a Deus e á Pátria. , 

E',, como tantas vezes se tem, afira. 
marfo, uma organisação doutriná-
ria de ordem morai e patriótica 
que, agitando o seu objectivo no 
meio de tanta barafunda política e 
de tantas paixões insatisfeitas, bus-
ca a cristianisação das leis e o im 
pério da justiça divina no seio das 
sociedades. 

-E', o Centro, uma organisação 
que pretende servir a Pátria em 
nome de Deus, que quer guiar a 
sociedade portuguesa pelo código 
cristão. # 

iNo meio de tantas bandeiras 
partidárias de córes diferentes, a 
bandeira do Centro Católico fica 
mais alta—eleva-se por si mesma, 
pelos princípios que defende, pe. 
lo objectivo a que se propoz. 
Do agrupamento que a cérea 

não se ouvem palavras de guerra: 
pelo contrário, chamam-se os ho-
mens de boa vontade a cuidarem, 
sob inspiração de Deus, da paz so-
cial, da ordem õ do sacégo da so-
ciedade port,,:guésa. 

E' Deus qne pela voz do Papa 
guia esta acção. E' o Papa que pe-
ia voz. d^Q Rimos nos vem orien-
taIIt){] e lilátffJ;3?í•f•. 

maior e móis autúrrsr.da po-
tt'rlc,' .noral de todos os ten-iros 
—Itoma---que se faz oavif. E' 
a depositaria 222 verdades evangé-
licas, quere traça aos católicos do 
mundo inteiro o seu programa de 
acção em todos os carrpos. 

Se erramos, submetendo á orien-
tação da Igreja a nossa acção no 
campo político, erramos com quem 
cremos ôstar na posse de toda a 
Verdade. 

De ouvidos ïecbados ao tumul-
tuar das paixões políticas e calan-
do, como se nos pede, as prefe-
rencias partidárïas, de que não ab-
dicauros mas que sacrificamos ao 
bem da Igreja Católica, voltamos 
ao posto, para continuar a servir, 
de ânimo sincero, o Centro Católi-
co Português que, posto ao servi-
ço da Igreja, serve a Pátria, servin-
do Aquela. 
Que neste posto que vimos reo-

cupar Deus nos não falte com 2-
Sua assistência e inspiração, pois 
queremos trabalhar sob Suas vis-
tas. E' asta a súplica que Lhe faz 
o soldado que no campo do com-
bate retoma o seu humilde posto 
de sentinela, - 

Mario Silveira. 

de, organisar o recensea- nunca possa dizer-se que 
mento eleitoral e proce- o Centro foge quando vê 
der à eleição dos seus dificuldades e não quere 
corpos gerentes. Essa co- colaborar na solução de 
missão foi presidida pelo graves e intrincados pro-
então presidente do Cen- blemas, resolveu também 
tro, dr. Reis Maiá, e com- oferecer-se para organi-
posta de elementos da sar uma comissão—e 
sua confiança. procuraria escolhê-la de 
Essa comissão -organi- modo que ela tivesse a 

sou o recenseamento e aceitação pública — com 
propunha-se á satisfação o único fira de, num pra-
do seu mandato. so curto, organisar o ré-

Foi dissolvida, logo censeamento e proceder 
que mataram Antônio às eleições. 
ranjo. E o dia em que 

findava o praso para a Impõe-se uma solução. 
reclamação do recensea- Concorrer para a con-
mento foi o escolhido pa- tinuação do que- está não 
ra a recondução da an- vemos que isso seja zelar 
tiga comissão; a casa e o património dos 

poDre,5, 

B1CH-AS E FOGUETES 

Tem-se esfalfado a « Verdade» 
«Barcelen e»_também-. •. 

A gritar- e com razão-
Contra essa imoralidade 
Que do Hospital da vila 
Se chama a administração. 

E',uma vergonha! diz um, 
Que d frente de casa tal 
'Steja quem brios não tem! 
(E eu torço o nariz ... Hum, hum...) 
—81ho da rua! diz outro 
(Anda por aí... que andas bem!...) 

Caros colegas, olhai 
O que vos diz quem nos anos 
A experiência bebeu. 
—Isto a palavras não vai! 
Quem não tem vergonha, julga 
Que todo o mundo é seu... 

Quereis cobrir-vos de glória 
E já, já e sem tardança 
Que tudo entre nos eixos? 
Dos fracos não rela a história... 
Tretas não adubam sópas... 
Arrumai-lhes para os queixos! 

Que, ao ver a pancadaria, 
A rir-se como um perdido 
—Vê lá bem na que te metesl...— 
Cd o Zé não resistia 
A deitar-lhes umas Bichas 
E lhes largar uns Foguetes... 

ZÉZÃO. 

•— - •.,.a----

cisas oa viaw;.1 Ai;r02. 

do vinho Conserv ay-ão 

Da abundantíssima colheita, 
no ano transato, dos nossos 
vinhos comuns, apenas foram 
abatidas uma parte notável para 
as fábricas de distilação e outra 
relativamente diminuta para con-
suíno interno do país. n. 

Resta, pois, dessa descomunal 
colheita, um importante stock 
vinário que, mau grado nosso, 
tem de ser armazenado nas ade-
gas, conjuntamente com a pró-
xima colheita. 
Não será, pois, descabido tra-

zer para aqui a lume algumas 
regras de conservação déste.va-
lioso produto agrícola, que tão 
importante papel devia desem-
penhar na economia nacional e 
mais directarnente na vida do-
méstica do nosso mediano pro-
prietário rural. 
Por isso, e para principiar, al 

vão algumas indicações, ou co-
mo que preceitos, compendia-
dos, catalogados em 10, ou de-
cálogo da conservação do vinho, 

1.°—Que os vinhos sejam sãos, 
sem defeitos contraídos na fer-
mentação do môsto ou demais 
operações análogas e bem, equi-
librados nos seus componentes, 
principalmente de espírito (ál-
cool) e acidez (ácido tártrico, 
ete.), factores predominantes de 
conservação. 
2.°-As adegas sejam asseia-

das, não se conservando aí coi-
sas que possam ser foco de fer-
mentações ou emissão de cheiros 
inconvenientes, como hortaliças, 
frutas em decomposição, carnes 
salgadas, etc. Evitem-se as fortes 
oscilaçóes de tampe Atura, res-
guardando as portas e janelas 
nas ocasiões de maiores calores 
e abrindo-as nas horas mais fres-
cas, de noite principalmente. 

Desinfectem-se periòdicamen-
te, mensalmente, por ex.: quei-
mando enxofre e fazendo assim 
uma sulfuração de tôda a adega. 

3.°--Va,, lhas vinccrias limpas, 
sãs, (ou saneadas se tiverem de., 
feitos), expurgadas ele fezes e 
&5 a^gas de W. +y 



ros alhuminos2s, completando 
assim a precedente operação da 
sulfuração. 

9.° — F,ngarra far — quem o 
queira fazer—em Março, em dia 
serêno e alta pressão baro-
métrica. 

10.°—Não atender a precon-
ceilos filhos da ignorância ou 
cego empirismo, como são, em 
regra, os que se prendem com 
o curso da lua. 

E agora, leitor ilustrado, ao 
atentares sôbre êstes singelos 10 
mandamentos, parecer-te-hão de-
masiado sumários, anódinos, in-
completos, imprecisos._ Sào-no iri-
qúestionàvelmente, como é pró-
prio de tôdas as sínteses; mas 
prestai►-se, nos diferentes capí-
tulos que eles discriminam, a 
sucessivas explanações que tal-
vez terei ensejo de desenvolver. 

1- A 

PlUINIA MALTA 
Cobardia? 

Há longos-mêses que uma sé-
rie de roubos atrevidos se vi-
nham praticando em algumas 
frèguesias dêste concelho, atin-
gindo uma soma de algumas 
dezenas de contosos prejuisos 
causados, principalmente em car-
de de porco. 
Os ladrões furavam habilido-

samente paredes de lojas, muitas 
vezes mesmo por baixo dos quar-
tos de dormir, e com um desa-
foro inaudito e assustador. Os 
casos iam nuns crescendo pavo-
roso e a que nada escapava. 

Foi então que alguns particu-
lares, levados pela necessidade 
de legítima defêsa, pediram, pe-
las vias legítimas, polícia do 
Pôrto, afim de descobrirem a 
malta audaciosa. 

!Vieram os guardas Rodrigues 
e Pinho e encontrarám carne de 
diversos porcos roubados e roú- 
&s; descotx irain vários jrecep1a-

Memorandum  

Lei do serio 

Letras no continente e ?lhas, sendo à 
vista ou até 8 dias de proso: 

De 1$00 a 2000—sêlo—$03 
De 20$ 00 a 50$00— a —$O8 
De 50$iOU a 250$00— r —$ 15 
Por cada 250$00 a 

mais ou fração— a —$15 

A inals de 8 dias de proso: 

De 1$00 a 20$00—sêlo—$03 
De 20$00 a 40$00— > —q06 
De 40$00 a 60$00-- » —$09 
De 60$00 a 8%00— z —$12 
De 80$00 a 100$00— —$15 
Por cada 100$00 a 
mais ou fracção— — à'15 

Recibos: 

De 1$50 a 10$00—sêlo—$02 
De 10$01 a 50$00— - —$03 
De•50Z01 a 10000- , =$05 
De 100$01 a 250$00 — - —;;03 
Por cada 25%00 a 

riais ou fracção— a —$O8 

taro (sarro), afim de prevenir-a 
volta ou casse e outros acidentes. 

4.°-1'r<sfeflus, sobretudo em 
Fevereiro ou Março, afites dos 
calores da Primavera. Com elas 
se afinam e tornam limpidos os 
vinhos e se libertam das fezes 
ou borras que acoitam germens 
vivos e perigosos de doenças 
vinárias 
5 °—Aleslur periõdicamente as 

vasilhas; que aliás o contato 
directo e prolongado do ar sô-
bre a superfície do vinho ocasio-
na e favorece alterações nocivas, 
cómo a flor, azedia, tolda, vol-
ta, etc. 
6.°— Clarificar ou filhar em 

Alarço, sendo necessário. Ficam 
assim mais límpidos e menos 
atreitos a alterações. 

7.°—Sulfurar ozf. sulfitcrr os 
vinhos comuns ou de estabilida-
de duvidosa, como são quási to-
dos os nossos vinhos de pasto. 

S.°-- flc idiflcar, com ácido tár-
irico, etc.' os vinhos chatos, gor-
durosos, com excesso de tliaté_,•attilica,_ treta ;;d•ú ti- deu leader e 

pela do seu ilustre cooperador e 
também deputado do Ctrntro, sr. 
dr. Diniz da Fonseca, fez salientar, 
por modo brilhante, o valor e a 
imprescindibilidade das missões re-
ligiosas no ultramar, provando 
ambos, cum documentos e teste-
munhos insu%peitos, a necessidade 
que o país tem em manter, presti-
giar, desenvolver e aumentar a in-
flúncia, deveras notável, das mis-
sões católicas, no sentido progres-
sivo e de autonomia do nosso em-
purio colóuial 

Dessa batalha, deveras notável, 
em que todos 'os lados da camara, 
cum pequenissiaias excepções, a-
poiaram fortemente a doutrina ca-
tólica, reconhecendo todos o valor 
palr,5itico das missões religiosas 
nas nossas colónias, a quem se 
deve tudo, pouco menos do que se 
tem feito sob o ponto de vista ci-
vilisador—a minoria católica fez 
valer a razão e a justiça, a ponto 
de no referído orçamento do mi-
nistério das colónias terem ficado 
cousignadas, como aucturisação de 
despesa, as verbas file 2:500 con-
tos para pagamento á obra do Pa-
droado do Oriente de dividas ante-
riores e maís 1`?0 contos para 
preparaçso de ntissõt,+s rclrgít,sag 
para as colónias. 

Viría fóra fie oportunidade o des-
crever, nesta ticasião,— decorrido 
mais de um mies---o que fui essa 
batalha parlamentar, em que ficou 
trininfante a minoria católica, cuja 
doutrina, ao ser votada, apenas te-
ve dois ou tetra votos contra. Ape-
nas aqui queremos registar que as 
afirmaç•tes católicas tiveram . por 
anta(yonista, em primeir,) lugar o, 
sr. dr. Almeida liíl,ciru, Icafl•Pr da 
maioria da câmara, um ou outro 
deputado do mesmo lado, e ... ti-
veram a apoiar a doutrina erre que 
se recotihecia a necessidade patrió 
fica e a influèllcia civilisadora e 
moralisadura dos padres mís.irná-
rios—a voz insltspeitissinsa du sr. 
Agátão Lança que, corno inarinhei-
ro, afirinou que em Singapura, o 
prestigio dos missionirios portu-
gueses é tão brande, que erre oca-
siões de revolta, ali frequentes, to-
dos ' os cidadãos estrangeiros, ali 
resideniess car•ct=m Munir-ae de. 

dores e prenderam alguns la-
drões de cadastro, afirmando a 
pessoas de bem, antes de se reti-
rarem para o Pôrto, que havia 
provas de sobra para serem con-
denados os chefes da malta. 
Os roubos foram muitos e de 

valor, sendo os processos usados 
idênticos, o que indica evidente-
mente, serem os urtistas também 
os mesmos. 

Parte dos objeçtos ou valores 
roubados apareceram, descobrin-
do-se assim, vários receptadores, 
coreto dizemos. 
Que mais será preciso para 

desfiar toda a meada, para liqui-
dar por completo semelhante 
ninho de malfeitores? 
Quem !tão tem interesse de 

varrer do concelho esta praga? 
Haverá alguém com interesse 

de encobrir? E' isso possivel? 
Note-se mais esta circunstân-

cia de valor: desde que há êsses 
individuos detidos, pararam os 
roubos e vai já para três meses. 
Não desejamos o castigo de 

inocentes: mas é indispensável 
que os criminosos, sejam quem 
fórem, deem contas à justiça. 

Confiamos nos dignos magis-
trados da nossa terra; mas de 
que vale a sua integridade, se 
Ilies não apesentarern provas? 

Isto vem a propósito de saber-
mos que, citados alguns queixo-
sos, para fazerem declarações e 
apresentarem testemunhas, am--
drontados não sei pelo que, não 

apresentaram, segundo consta, 
testemunha alguma. 

Seria apenas cobardia; falta de 
testemunhas? 

Parece-nos que seria antes von-
tade de se furtarem a trabalhos 
e, l-i-irzcipulrrzei?le, a persuasão 
em que estavam (lê que, no dizer 
dos guardas, as provas já chega-
vam e sobravam. 
Mas se porventura não che-

gam e ainda é a tempo, que os 
queixosos deixem o comodismo 
ou susto ,e vão até ao fila, dizen-
do tudo o qtv• sabem, coorde-
nando e apresentando todas as 
provas. 
E que todas as autoridades e 

particulares os auxiliem, parece-
nos de inteira conveniência e 
jústiça, por assim o exigirem o 
bera e tranquilidade públicas. 

A. 

ADIVINHA POPULAR 

Sem ter azas sei voar 
Por esses espa,;os aleiii. 
Por onde vai o releu corpo 
Vaí o meti espírito tartiébni 
F, por onde vou passando 
Tudo vou alumiando: 
Quando dou a alma a Delis, 
O que acontece no ar, 
O releu corpo sem o espirito 
Sempre ii terra vai parar. 
A minha vida é fugidia, 
tilas aos homens dá alegria. 

Pelo Centro Católico 
No Pariamerto:—A minoria cató-

lica e a obra das missões religiosas. 
—Um triunfo da Igreja. 

i\as sesses de 6 e ï3de junho 
ríltiniu, ao ser discutido, ua câma-
ra dos deputados, o orçamento do 
ministério tias cultiuins, a mir•ári;, 

salve-condutos e que só os portu-
gueses r.ao precisam deles pela 
consideração dispensada aos mis-
sionários. 

Este deputado, referi .se ás 
missões lai­ja,titze que « estes na 

iziam ou antes fazí•rrn somas 
escaridalos•is. algumas das quais o 
orador coara permenoris dautente»; 
e acrescetituu que, quando aparece 
uni nien►firu das missões laicas a 
querer tratar com o preto, èste 
pr'etinta: 

Iigião? 
«-1N,,-to ensino religião alguma. 
«—1,ntão é. comerciante? 
«-1'a:ubérn não. 
E, o preto, perante as duas ne 

gatn•as, aconselha os outros a que 
fujam, pois nesse caso e do gover-
no e vem pedir mais contribui-
coes». 0 sr. Agat-au Lança, termi-
nando, afirma a vantagens das mi•-
soes religiosas coroo factores de 
levantamento colonial e a falta de 
valor das inissises laica. 

Fui sanha a batalha das missões 
religiosas, tendo a cárnara votado 
os créditos que a minoria católica 
pediu liara se ocorrer ás suas ne-
cessidades de momento. 

Elas o efeito moral do debate 
não se resume nisso: o-seu efeito 
moral consistiu em se ter afirma-
do pelo parlamento da Répirblica 
laica, o superior prestigio da reli-
gião católica, que foi reconhecida 
e considerada como elemento in-
dispensável á nacionalisação das 
nossas colónias-- facto flue vaie 
muivj mais do que as verbas de 
despesa autorisadas. 

E' por isso que o serviço pres-
tado au paíz e á Igreja pela inino-
ria católica da cintara dos deputa-
dos tem uni valor muito para con-
siderar e atender, o que deixa de 
pe, e á vista de todos, a necessida-
de da união das forças eleitorais 
católicas para levarem ao parla-
mento cidadãos capazes de, velan-
do e lutando pelos interesses da 
nação, uão esquecerem os interes-
ses da Igreja, ao lado de Quero 
devem estar para defesa dos seus 
principios. 

¡ladre' Ensina i re-

Reivindicações católicas: —Pe-
rante o parlamento, o pais reclama 
a satisfaçilo delas. 

E' rem movimento extraordiná-
riamente belo o que se está ope-
rando em todo o pais, em apoio 
das reivindicações católicas pen. 
dentes da aprovação parlamentar, 
ião ,Oámaras ptttnícíJlafs t'Irt ele• 

v==-A. 
Em Itália, Mussolini decretou 

o licerlceamènto de quarenta mil 
funcionarios. 
A - quantas léguas Portugal 

vive distante da Itália!? 

do riiunero, -Sindicatos, Associa-
ções, jornais. revistas, regedores, 
Juntas de freguesia—o povo intei-
ro de muitas frèguesias, quási o 
pais inteiró, que estão represen-
tando á C:imara dos Deputados no 
sentido dt, serem aprovadas reivin-
dicacõt,s dos católicos, que- pouco 
pretendei: do muito a que têm jus. 
Pedem pouco os que constituem n. 
maioria esmazadora dos habitantes 
de` Portugal! A liberdade do ensi-
no religioso ,nas escólas e colègios 
particulares e o rPconheciniento 
da personalidade juridica á Igreja 
e a restituicãG dos bens—è o que 
se pretende. 

KDeaute deste movimento não 
há partidos nem indiferentes:- asso-
t•1:!m-se-lhe pessoas de todas as 
classes e condições sociais, de to-
dos os partidos politico,• - cri) ex-
cepção, autoridades e corpos admi-
nistrativos. !Ninguém poderá 'espé- Í 
cular com o . seu significado. E' a 
nação a mover-se pelos meios fun-
damentais das sisas liber(lades!» 
K uni movimento pelo restatie-

lecimento da permissão do ensino 
da moral católica ás creanças que 
frequentam escolas particulares. 
moral que ensina o respeito aos 
poderes constituidos, a obecliència 
3s leis justas, oberlièucii ás auto-
ridades, — o respeito pelo seroe. 
Ihante, pelos bens alheios, que 
ensina a caridade e a justiça para 
corn todos. 

São as liherdades que todos os 
países do mundo reconhecem aos 
seus naturais — ezcepçáo, talvez 
da Russia!--as que os cidadãos ca-

de Portugal estão pedindo 
ao Parlamento do seu .pais. F, os 
parlamentares não podem cerrar 
os ouvidos ,i voz do Povo, qce é 
soberano, quando cm maioria se 

•k k 

------- .r....---

comendador 
MANUEL JOSÉ FERREIRA RAMOS 

Com 90 anos, que completou 
no dia 3 de Maio do corrente 
ano, desapareceu do número dos 
vivos esta veneranda e prestigio-
sa figura barcelense.-E dizemos 
íibarcelensen, porque o snr- co-
mendador Ferreira Ramos nas-
ceu, em 3 de Maio de 1833, na 
frèguesia de Carvoeiro, perten-
cente então ao concelho e termo 
de Barcelos, embora hoje per-
tença à comarca de Viana do 
Castelo. 

Filho de Inácio José Vieira e 
de Ana Maria Gomes Ferreira, 
aos 13 anos veio para Barcelos, 
fazendo a sua aprendisagem na 
carreira comercial e estabelecen-
do-se aos 19 anos de idade. 

Consorciou-se, em 1859, com 
a snr.,' D. Alaria do Patrocínio 
Vieira, falecida em 27 de Abril 
de 1897, de cujo consórcio exis-
tem vivos os seguintes filhos: 

D. Maria do Carmo Vieira 
Ramos, filha carfnhosa e desvela-
díssima; dr. José Júlio Vieira Ra-
mos, distinto advogado e antigo 
Deputado da Nação e Presidente 
da Câmara itilunicipal; António 
Vieira Ramos,inspector deFinati-
ças erre Famalicão; Eduardo Ilí-
dio Vieira Raptos, proprietário; 
Fernando e João Carlos Vieira 
Ramos, considerados negocían-
tes da cidade do Pôrto; e Car-
los Vieira Ramos, ilustre far-
macêutico. 
O saiidoso e venerando morto 

desempenhou cargos de desta-
que, como o de_juiz eleito e juiz 
de paz, vereador municipal em 
vários trienios, e vice-presidente 
da Câmara presidida pelo snr. 
dr. Barroso de .Matos e juiz de 
Direito siibstituto, em várias con-
junturas. 

Católico práticõ e fervoroso, 
foi agraçiado pelo snr. D. J Uiz f 

com o Hábito de Cristo, resul-
tando dessa condecoraçã9 ser 
considerado e tratado por todos 
pelo sair. comendador Ferreira 
Ramos. 

Baixou à sepultura, incorpo-
rando-se no préstit t fúnebre tu-
do quanto Barcelos tem de mais 
ilustre e de mais distinto, sem 
atraz de si levar um ódio ou 
uma malquerença. 
Teve ontem, no templo -cio 

Bom Jesus da Cruz, onde o seu 
cadaver esteve depositado, sole-
níssimos ofício3 de corpo presen-
te e de tarde, após os responsos 
de sepultura, foi o seu cadaver 
conduzido ao cemitério, c)ni um 
imponente e bem significativo 
cortejo. 
Avaliamos bem a- grandeza da 

dôr que ora apunhala rudemente 
os corações bondosos de setes 
extremosos filhos. 

Para ela, é dtticifieante lénitivo 
o bálsamo da resignação cristã. 
Associamo-nos à funda dor em 

que s. ex.a5 se encon'ram imersos 
e ao Deus das eternas misericór-
dias dirigimos fervorosas preces 
para que a alma do venerando 
!morto resplandeça entre os ful-
gores da mansão da glória. 

A chave do caixão foi confiada 
ao snr. dr. Joaquim José de 1Mei-
ra, de Guimarães. 
O sair. Visconde da Fervença 

conduzia a insígnia do Hábito 
de Cristo. 
Ò snr. João NlacieI conduziu 

uma corôa, que foi ofertada pelo 
snr, D. José Dorneneck. 

Organisaram-se, durante o per-
çurso do cortejo fúnebre, 6 gru-
pos, assim constituídos: 

1.° btrno:—Desembargador 
Silva Alonteiro, Dr. Bernardo de 
Sousa Brito, Dr. Marcos Alartins, 
Dr. Bernardino de Andrade, Ala-
jor Barbeitos Pinto e represen-
tante do rev. Arcipreste. 

2. ° 1wwo:—Dr. Sá Carneiro, 
Dr. Oliveira Pinto, Dr. Augusto 
:Matos, Dr. Ferreira Pedras, Ai-
res Duarte e Luiz Ferraz. 

3.° turno:—Tomaz J. de Arau-
jo, Antonio J. -Lopes dos Reis, 
Manuel A. de Almeida, Francis-
co Carmona, Aurélio Ramos e 
Sebastião de Brito. 

4." luiwo :—Dr. Baptista Nei-
va, Dr. Teotónio da Fonseca, 
Tenente Alartins Lima, Manuel 
Esteves, Joaquim Araujo e Dr. 
José de Castro. 

7.° hn-uo:--Manuel Faria Car-
valho,- Joaquim J. de Oliveira, 
Eduardo Neves, D. José Dome-
neck, Albino Leite e Dr. Gonça-
lo Araujo. 

6.° lurno :—Conde de Azeve-
do, Joaquim Vinagre, Dr. Pedro 
Campilho, Joaquim da Cunha 
Velho, Conselheiro Amorim Lei-
te e Dr. Leal Sampaio. 

R 

D. ALARIA DA PAZ PAIS DE VILAS 
BOAS PEREIRA DA SILVA 
E AiATOS GRAÇA. 

Corra 38 anos de idade apenas. 
quando a vida lhe sorria cheia 
de encantos e de ilusões, tom-
bou ontem no gélido pó dos fi-
nados a snr .a D. Maria da Paz 
Pais de Vilasboas Pereira da Sil-
va e Matos Graça, filha do anti-
go Conservador do registo pre-
dial, dr. Aiiguel Pereira da Silva, 
e da snr .a D. Terêsa Pais Vilas-
boas e esposa' idolatrada do r:os-
so distinto amigo, dr. José Gomes 
de Matos Graça. 

Era esposa amantíssima, mãe 
extremosa e cristã fervorosa. 
Duma singeleza, que edificava, 

não cousentia que pobre algum 
batesse às portas do seu genero-
so coração a quem lhe não ali-
viasse as agruras, de quem senão 
compadecesse— era o anjo da 
caridade. 

Quiz, tanto quanto humana-
mente era possível, acompanhar 
seu afectuoso marido, agora imer-
so na maior das desolações, Lios 
rudes golpes da perseguição po-
lítica, que sôbre êle se desenca-
deou tremenda—era o anjo da 
resignação. 
Nunca negou o seu norite,e o 
seu concurso para tôdas as obra. 
da Religião, para todos os actos•1 
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do, culto, onde a sua piedade 
brilhaya, ,com- fulgor invulgar— 
; era o án}o da-Religião. 1 , 

Recebeu os últimos sacramen-
tos, com devoção e fervor, su-
portando com paciência os sofri- 
mentos tórturantes da doença-
teve a ser .cria e,_preciosa morte 

x dos justos.' 
A sufragar: a sua alma, haverá" 

amanhã sole-mníssimos ofícios, na 
' Colegiada, sendo o seu cadaver 
conduzido ao cemitério. após os 
responso s de-'sepultura, pelas 7 
;Horas da"tarde. 

Acompanhamos o nosso amigo, 
dr. Matos Graça, no golpe pro-
fundo que .. acaba de receber. e 

- -apresentamos os -nossos cumpri-
mentos de pesar a toda a farnilia 
em luto, especialmente a seus 
bond&sos - tios, Jóaquim Pais e 
D. Maria Pais, venerandas réli-

'quias do passado, a seus primos 
dr. Aliguel Fonseca, dr. Joaquim 
Pais e Luiz Fonseca. a sua sogra, 
D. Amélia Atatos Graça e a seu 
cunhado, dr. Luiz Graça. 
A Deus . pedimos fervorosa-

mente que lhe dê o prémio das 
suas acrisoladas virtudes e que a 
tenha à Sua vista, entre os res-
plendores da luz perpétua, des-
cançando em paz. 

Arcipresfado " 
de Barcelos 

•, rf 

0. Manuel Vieira de 
£° relatos, por merce 

de Deus e do S. Sé 
A. Apostólica, Arce. 

bispo e Senhor de 
Braga, Primaz das 

` ',':-'spanhas, etc. 

Atendendo aos prejuísos que 
-à agricultura está causando a 
longa estiagem, que tem feito, e 
a necessidade de implorarmos de 
Deus Onipotente ,QUI OPE- 
RIT CAELU(M NUBIBUS, ET 
PARAT TERRjE PLUVIArM,,, 
oportuno remédio para êste m_ al; 
Havemos por bem ordenar aos 
RR. Párocos que, quanto antes, 
façam. em suas igrejas, durante 
três dias, ' as costumadas pre-
ces ¡,AD PETENDAINI PLU-
VIAM», conforme se,enc.ontra 
prescrito nos livros litúrgicos 
(Ritual Romano, Tit. IX, cap. VI). 

Braga, 23 de julho de 1923. 

--  Arcebispo Primaz. 

Aos meús caros 
s 

colegãs 

Em meu poder, estão os títu-
los de jurisdição para todos os 
meus bons colegas deste arci-
prestado que dêles necessitem. 

Peço a especial a fineza de os 
procurarem no meu esciritório, 
em Barcelos. 

rlr•cipr•esle R20s`Novais. 

ECOS E NOTICIAS 
s 

operações 

No Hospital da Lapa, Porto, 
sujeitou-se, na Última sexta-feira, 
a uma operação abdominal o 
cosiderado industrial snr. José 
António Rodrigues, correndo 
muito satisfatoriamente, 

Pãrabcns. 

Caldas do Eirogó` 

Abriu efectivamente, como no-
ticiamos, _ Este estabelecimento 
termál: 

Justos clamores se levantam 
contra o péssimo istado de con-
servação em " que se encontra a 
estrada que desta vila conduz à 
quelas termas. } 
Não poderá a nossa Camara 

çlhar com-olhos de misericordia 
para esta instante necessidade? 

Incêndio 

Na padaria da sura Maria Fa 
caia, à rua Nova de S. José, hc u 
ve ontem de manhã utn incên-
dio, que se manifestou na cha-
miné. 
Compareceram os Bombeiros 

Voluntários, que ainda chega-
ram a trabalhar. Os prejuizos 
não foram avultados. 

Salvaram 3 vidas, pelo telha-
da os snrs. sargento Ferreira e 
Custódio Bravo da Costa. 
Deu pelo incêndio o snr. vis-

conde da Fervença, que passava 
pelo local, quando o incêndio 
se manifestou. 

•9ilegiia#para 

Estão na Póvoa de Varzim a 
snr.a 1). Isolina de Faria e a es-
poa do snr. Manuel Joaquim 
Ferreira, benquisto negociante. 

—Em Ancora, encontra-se o 
nosso distinto amigo, sr. João 
Carlos Coelho da Cruz. 
—Voltou esta semana à Barca 

do Lago, mas lá sd encontra en-
tre nós, o nosso digna Paroco, 
rdv- Joaquim Caiolas. 
—Regressou ontem do Brazil 

o nosso bom amigo snr. Atito-
nio Lopes de Carvalho, proprie-
tario, de Alvelos, 

—Com sua ex.ma esposa, a uso 
de duches, está no Pôrto o nos-
so ilustre amigo, sr. Alfredo Via_ 
na de Lima, professor da Escola 
Primâria Superior. 

Conferência 

Na passada quinta-feira, a con-
vite do Núcleo Escolar de Bar-
celos, o sr. Augusto Gomes de 
Oliveira, inspector escolar em 
Amares, realisou, no salão nobre 
dos Bombeiros Voluntarios, uma 
conferência pedagógica, disser-
tando sobre os processos do en-
sino da 'leitura, condenando al-
guns, cujos defeitos apontou e 
preconisando outros, cujas van-
tagens fez resaltar. 

Presidiu o muito ilustre ins-
pector dêste Circulo Escolar, sr. 
Júlio Cesar de Lima. 

Passeio recreativo 

Vão a Viana do Castelo, no 
proximo domingo, os briosos 
Bombeiros Voluntarios de Bar-
celos, tencionando jantar no pi-
toresco monte de Santa Luzia.' 
Que se divirtam alegremente 

e gosem muito. 

Dr. Adelio Carvalho 

Na universidade do Pôrto, 
fez éste nosso presado ai nígo 
exame de Pediatria e Psiquia-
tria, obtendo a classificação de 
distinto ( 18 valores). 
Um abraço de felicitações. 

Exames 

Na Universidade de Coimbra, 
fez acto de Análise química, na 
Faculdade de Sciências, o nosso 
patricio, sr. Leonel Alonteiro' Es 
teves, 
—No Conservatorio de Músi-

ca do Pòrto, foi aprovada em 
solfejo, exame final, e Harmonia 
a ex.m siir.a D, Maria da Graça 
Faria Lamela. 
' —Obteve média de passagem 
à 2. 11 classe do Liceu Rodrigues 
de Freitas, Pôrto, o académico 
José Augusto da Silva Freitas, 
neto do nosso velho amigo e no-
tàrio, sr. Antonio justiniano da 
Silva, 

Parabens a todos. 

Professar 

Foi transferido para um lugar 
de professor primário desta vila, 
o sr. João Ferreira de Carvalho. 

Carmes verdes 

Segundo anúncio que lemos 
publicado nos ,Ecos de Barce-
los», a Câmara Municipal abriu 
concurso para a concessão do 
exclusivo do fornecimento de 
carnes verdes, neste concelho. 

0d4ef-m barcelense 

Não vai, no próximo domin-
go, a Ponte do Lima, como no-
ticiamos no último número, o 
nosso excelente orfeon. 

Talvez vá a Caminha. 
E a Porte do Lima... o que 

se não faz em dia de St.a Luzia, 
far-se-ha em outro dia. saça0, Carpi=te=1a, e 1u2ereexiaria 
Ambicionamos ver uma farta 

colheita de louros, com que o 
nosso orfeoti lia-de engalanar a 
sua bandeira, que em breve es-
trearà. 

no Nospif 21 

Faleceu, nesta casa de carida-
de, o sr. Simão Ferreira, de 
Goios, importante capitalista. 
—Também ali faleceu o snr, 

Delfim Carvalho, caidor, desta 
vila-

N. Senhora do Carmo 

No templo da Venerável Or-
dem Terceira de S. f rancisco' 
tem lugar, no próximo domingo, 
unia luzida e piedosa festivida-
de, em honra de N. Senhora do 
Carmo. 

Pelas 9 horas da manhã, have-
rá missa cantada com exposição 
do S. S. Sacramento. 
Do tarde, pelas 6 horas, ser-

mão pelo rev. professor do Semi-
nário do Pôrto, dr. Ferreira da 
Silva, ladainha, benção eucaristi-
ca e cânticos religiosos. 
X noute, na forma cios anos 

transatos, sairá a imponente pro-
cissão das velas, com alocução, 
ao recolher, pelo mesmo distinto 
orador. 

Atem>'ão 
domingo. U orai!or rev. Ale•an-Deit nc> Pereira, reira, resi-
drino l,(- itu a, Dixe-tor liasse exce-dente_ na Stegttesia de lente ;r n(nu:uio cat;dico. 

Barcelirihos;, encarrega 
se da embalsamação de 
aves e quadrúpedes, 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L, 
(FABRICA DA GRANJA) 

Larga da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com Vantagem e economia para 
oS Snrs. Construtores e Proprietários. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.— 

,piv ptuosa festividade, que se r•ea-
lisará no. próximo domingo. 

E.. orador o rev. Córrego Insuelas, 
de Braga. 
—Está nesta frèguesia o ilustre 

oficial superior da Armada. srrr. 
Antonio Alves Pereira de Matos, 
com S. Ex.ma esposa e gentil Juli-
n11o. 

O cofic81 10 de roldUCB 
Abade de Nelva, 23—Estiveram nes-

ta freguesia os "Ossos bons anugos 
Adelino Lopes dos Santos. esrima-
do negociante, ecal,itão João Pires, 
de infantaria 6, ambos elo Pcrrto. 
Que nos visitem muitas vesez. 
—Retirou para o Pórto o snr. 

Juaquini Rodr-igue da Silva, 
—Foi I!a•tisado um filho do snr. 

Alberto da Silva Neivi, a quem foi 
dado o nt:me de Júlio Fernando. 
Furam padrinhos Joaqui.n Rodri-
gues da Silva e D. Júlia Queiroz 
Rodrigues da Silva, do Pôrto. 
--No Escola Primária Superior 

-de Barcelos, fez exame de admissão 
Joaquim José Neiva dus Santos, 
obtendo a classificac_ão de M. B. 
(distinto). 

Muitos parabens. 

Vila-Cova,2í—Realisa-se, no pró-
ximo domingo, uma eslrlendorosi 
festividade em honra do S. Coração 
de Jesus. 

Esta f(; tividade é precedida du-
ma novena ele conferências, sendo 
oradores os reis. Francisco Cuvi•lo, 
das Marinhas. Adelino Medrosa, de 
Espozende, José Dias, do Seminá-
rio de Braga e Luiz Araujo, de Pra-
do. 
No último domingo, teve lugar 

a sempre emocionante solenidade 
da 1a., ComanMo de Crianças. 

Silva, 23—Teve ontem lugar >a 
festividade religiosa em honra do 
S. Coração de Jesus, sendo orador 
o rev, dr. Moisès, da Congregação 
do Espirito-Santo. 
A igreja estava primorosamente 

ornada, devido ao bom gósto das 
zeladoras com a coadjuvação da no-
bre Cása da Silva 
—Esteve ontem nesta fréguesia 

o nosso Ex.` amigo sur, conde 
de Vila- Pouca, de Braga. 

Vila Soa, 2!1--Está nesta fri•guesia 
snr.a D. Vitória de Suma e Silva 

Borges, esposa do nosso respeitá-
vel amigo honrado industrial do 
Perto, sor, IIenriaue Fieira Borges. 
—0 nosso caro amigo Manoel 

Dias Fernandes, distinto professor 
ria Escola Primária Superior ele 
Barcelos, pelo amur̂"que dedica á 
instrução, nas horas que licitamen 
te, podia reservar para seu descan-
to, preparou durante o :ino alguns 
alunos, que hoje concluiram as su-
as provas nos exames de admissão 
á mesma Escola. Tedos ficaram 
aprovados. Parabens. 

Silvelros, ?5—Começam amanlrãas 
práticas preparatórias para a gr•au-
de festa em honra do S. Coração de 
3csr.s, que se realisa no próximo 

Pdaci•ira,--..,No dia IG. fui baptisa 
da uma Palhinha ele João Francis.,-o 
Rius Novais, nosso assinante. 
Além do nosso dig.m° Párco, o 
que foi o ministro dêste sacra-
mento, a ssistirem ao solene acto, 
bem como a um jantar intimo, os 
srs. dr. João Alves Ferreira, rev. 
Aba de de Negreiros, avós e tios 
paternos da neófita. 
—No dia 25, houve uma festa 

em honra de St.' Antón;o e S. Se-
bastião. 

FontalÉm—Esta povoação, extre-
mo dos concelhos de Barcelos, PÓ-
voa e 'Vila do Conde, era, há anos, 
❑m lugar oode as mulheres não 
passavam sós e onde e xistia apenas 
o casebre da Pórta que albergava 
mendigo,,e contrabandistas. hoje. 
muito mrid::rfa, já tem o seu club 
de caçadores. Foi inaugurada há 
(lias, haveudo já um torneio, muito 
concorrido de caçadores e outros 
espectadores. 

Campo—Faleceu a snr.a Rosa Pe-
reira Arantes, de S4 anos, nAe do 
nosso assinante e amigo•snr. Antó. 
nio M. Lopes. 
houve oficio a sufragar-lhe a al-

ma, com assistência de confrarias 
crescido número de amigos da fa 
milia dòrida. 

----Encontram-se vàrias crianças 
doentes. 

—Estiveram aqui os nossos pre-
sados amigos snrs. Bento Ferreira 
Carmo, de Braga, e Joaquim da Cu-
nha ` olho, de Barcelos. 
—De visita a seu venerando pai, 

que se encontra enfermo, partiu 
para Fonte do Lima a Ex.ma snr.a 
D- Maria Vitória da Cunha Velho. 
—A. falta de chuva está a sentir 

se imenso; se demora, muito milho 
nada produz. 

Alvito (s. Martinho)—Afazer serviço 
de notariado, esteve em casa du 
sr. Joaquim Vieira, o sr. dr. Au-
gusto Matos Lopes de Almeida. 

Couto-25, Com grande soleni-
dade, houve festa em honra de 
St°. Amaro. 
--Consta-nos que os srs. Irosas, 

de Cossonrado, tratam de conseguir 
As propostas serão abertas no . Arcozëlo, 25—Começam amanhã da Câmara uns restes do posso 

dia 27 de Apo tQ. • as práticas preparatórias para a mouts. 

da 

Fornelos, R—Iniciãndo hojè as mi-
nhas correspondèncis na «Acção 
Social» é meu dever desejar-lhe 
muitas lxosperidades, hem como ao 
seu Director e corpo redactoria!, 
vida cheia de felicidades, para que 
a doutrina de Cristo entre em todos 
os lares cristãos e ai possa ser co-
nhecida e praticada. . 
—A' hora em alue escrevo dizem-

me ter afluido ao lugar das Quin-
tãs, desta freguesia, grande núme-
ro tk+ pessóal das freguesias vis!-
dias, bem como a maior parte do 
povo desta, corn o fim de ouvirem 
uns cantadores ele Estarreja, con-
tratados por um grupo de indivi-
duos do dito lugar, para passarem 
mais á vontade a tarde e a noute 
de hoje. 

As despozas feitas para Eles cá 
dizem ter ultrapassado já 3C0f;000 
reis! Melhor era que dessem o di-• 
cheiro que nisso gastam para obras 
da igreja, que muito necessita dê-
Ias, pois que tem os telhados todos 
quel(ra(l js e o soalho esburacado e 
cheio de remendos, não podendo 
os freis, em alguns sitios, estarem 
ajoelhados. 

3̀o admira qne para a igreja 
uão haja dinheiro, porque dizem 
a!gun.: «só borga nada=), 
tiá cá heme"s que falam assirsr e 
depois •,,_1;ia [:ern à itrevinreuto lie 
dizer!: [n que são tão cr3•,ïìrc+s c iaz 
11 Católic,;s, mas r,só á ire-
da dèles», 1 

Assomblá geral 
Convido tódos os só-

cios do Circulo Católi-
co de Operários a reunir 
no edifício social, em 5 
de agosto, pelas 9 horas 
da manhã, afim de se 

discutir o relatór. ió e con-
tas do ano findo, votar 
o orçamento do ano 
corrente e resolver o au-
mento da mensalidade 
dos associados. Se neste 
dia não compasecer nú-
mero legal de sócios dfe-
ctttar-se-há no mesmo lo-
cal e hora; em 12 de 
agosto, com os associa-
dos presentes. 

Barcelos, 25 de julho 
de 1923. 

o Presidente, 

Fintonio 5ustiniatio õa Silva 

Eirado 
Vende-se, na freguesia 

de' S. João de Vila-Boa, 
um eirado, com parte 
rústica e urbana, que 
pertence ao snr. Bernar-
dino Rodrigues de Sou-
sa, antigo solicitador 
desta comarca, bem co-
mo um campo e- uma 
bouça. 
Recebe propostas o 

rev. Alexandrino Leitu-
ra, de Abade de Neiva, 
que efeetualrZI1 a venda. 



TIPOGRAFIA  

WCIMUE ANOMI11 DE 11ESI'il\1:IIIII:ID:IIIE 111,IIT•D,• 
Capital-- Cem contos 

AI-"<,TOxio Batzi.oso 

oficinas mórdadas corri 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

y  

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos-de; encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e, se-
gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de pa,•eis • de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

r 
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410ão 6c Csousa 

rT,AS DE LA, AL.G ODAO _ 

1-; MIUDEZAS , 

1--•ua D. Antonio Rarroso _ 
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I•mae1 de Maced o -& C*a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 IS ARCELOS-

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Uiii bom sortido em mindesas 

PREÇOS DE RECLAME 
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Manuel de Sonsa Martins, L. da 
chupuTO sobTIDO h& nuAS PARA IxaUSTRIA 

r,si•r,ciar i»Ai>r.-_s ÊARMACH.U'p"rICAS 

SUn4TIM ENTO COMPLETO PUR FRRM UINS 
OS MELHORES PREÇOS UNICA CASA NO GENERO 

Rua Barjona .de Freítas, 12 e 14 ajunta ao mercado) 

BHRCELQS 


